
BARCELOS (tebe) 

C)\S 1 ANlininA (vale do vouga) 

LLÍTA XS PESCALOP« BA 

CALENDÁRIO PROtCTAfilO 
«s»Tfc «""fc 1974  

mr-^w£P ^.^l^f 1 ROS Q ^ DE S E RTA R A M : 1 COVILHÃ • V 



LÊ - DISCUTE ASSINA COLABORA/ 

NO JORNAL 

<□ HLflRME 
ORNAL FEITO POR TRABALHADORES 

ARA TODOS OS TRABALHADORES 

..SE pU ER ES ANDAR INFORMADO 

.OBRE O OUE SE PASSA EM 

ORTUGAL, NA EMIGRAÇÃO E NAS 

COLÓNIAS. 

NOS CADERNOS 

TEATRO OPERÁRIO > 

E "SUPLEMENTOS DE HISTORIAS NJ> 
QUADRADINHOS " 

...ENVIANDO CRÍTICAS, COMEN-

TÁRIOS, PEÇAS DE TEATRO OU 

COLABORAÇÃO SOBRE TODAS 

AS FORMAS DA ARTE PROLETÁRIA 

ESCREVE PÁRA .' 

"0 At AR ME" 
22, Vilhge du Rif 
36640 CLAIX 

Para envio it dinheiro.-
CC.P PAVAN 0 (O.A.) N-257 08 B 

CRENOBLE 

CADA MUME RO 
ASSINATURA ANUAL 

1 E 
10 f. 

"O TEATRO OPERÁRIO 
Frdnçois Tus quês 
X Villa Armand 

PARIS 75018 

CADA NUMERO ". 2 E 
5 NVMER05 : 10 F. 

PODES ENVIAR O DINHEIRO POR: 

- VALE DE CORREIO 
~ CHEQUE BANCÁRIO 
- EQUIVALENTE EM SELOS 



CALENDÁRIO PROUTARIO 
UMA«0RA(ÃO DE d 30RMAL "D IEI" E DE 0 "TEATRO OKMIO" MM (S IRKBAUMtQRES 

DEPOIS DA RiUN/M «O CONW: REVtóLUCIOMKlO.NA NOlIE &E (J-PAfa 18 »£ 3flNEIr\0 DE «34,*$ 
PNKEIRfSrbRAsP»MA&WÍADA E SttUrlDÇ) O ?IAcluE>TABEl£ODO,f#Z-ÍEA ÍOflffl/W^&E OROfOsPP 
OPHÍHRIOS e o itíurJftrtoorc OE ARH*Í ,NIHIIJ5ES E" FEIMHÍWRJ NECESSARIAS . tfsnM OC ''CASAL «USO" 
SOB 4 PIRECÇAO PE MTDtflO GUERRA íflIRAM C|NCO GRUPOS »E dll»(0 OPERADOS M»/|HB £ HTAQúE AO 
POSTÍ O» frÍMRDA : /|OJ CORREIOS ; PARA CtftfAR. * UNHifOE CCMjlOIO, AS £5 TRAÍAS í UNHA: I 
rcicrnuiirir P ^ S7 \ r I n TEUfMiCAS... 

REVOLTA 
DE 18 "3ANEIR 

' <É? ^ 

AMÍLCAR CABRM / d) 

— O CAMARADA H1L1TÁO RlBtlRP, MEMBRO PO COMITÉ CENTRAL DO PARTIDO é ASSASSINADO (OM TORTURAS ATÉ Á MORTE A 3 DE JANEIRO CE 1150. 

 A REVOLTA. DE 18 DE 7ANEIR0 DE NA MARINHA CIRANDE COM A TOMADA DO PODER LOCAL PELAS ARMAS D'JRANTE AL0UMAS HORAS E AS 
CREMES E MANIFESTAÇÕES VIOLENTAS NO RESTO DO PAIS MARCA UMA DATA DETERMINANTE NA HISTORIA DO PROLETARIADO PORTUGUÊS CONTRA 0 (AFICALISW.II 

 O CAMARADA AMÍLCAR CABRAL © E' ASSASSINADO PELA PlDE A 20.1.73. ESTE CAMARADA DEPOIS DE MAIS DE ',0 ANOS 05 LUTA 'A FRENTE M 
POMO DA GUINE', DEIXOU UMA OBRA REVOLUCIONÁRIA OE ECEMPLO OE LUTA CONTRA O COUNIALISMO PORTUGUÊS E 0 CAPITALISMO INTERNACIONAL. 

■— VIMA 0 flRANOB CAMARADA LENINE (D, FUNDADOR 00 PARTIDO (OMUNISTA /BOLCHEUiauE DA RÚSSIA ; «RAN3F. DlRIfErWE DA PRIMEIS 
REMOLUÇÃO PROLETÁRIA ND MUNDO (.REVOLUÇÃO RUSSA OE l<M) E EDUCADOR DO PROLE TARlAfO INTERNACIONAL. LENINE IESEHMOLME-J €• C«WU-riZinj 
NA PRATICA A TEORIA REVOLUCIONARIA DE MARX E ENGELS, FUNDAMENTADAS NO COK.ONlSMO ClENTÍflCC E APAPTW-Ai A L'.»";A NOVA ÉPOCA SM 
&UE O DESENVOLVIMENTO M> CAPITALISMO GEROU EM IMPERIALISMO . A SUA ^USTA PALAVRA PE ORDEM PELA VKIÃO DOS OPERÁRIOS , DOJ CAM-
PONESES E DOS SOLDADOS SOB A WRECíÁO PDS PRIMEIROS, LEVARIA 0 PROLETARIADO A TOMAR 0 PODER PE lAS ARMAS A 1 D? NCVEMRW/U. 

— VITORIOSA tfREVE DE 13 O IAS DOS PESCADORES DO ARRASTO DE MATOSINHOS TOS McLHCREf 5AWRI0S.« ARMAM© C9EMM 

JANEIRO 

1974 

Dom. Seg. Ter. 

1 
Qua. 

2 
Qui. 

3 
Sex. Sab. 
4 5 

6 1 8 9 IO 11 12 
13 14 15 16 17 * 1® 
* 
27 

21 ; 
28 

22 
29 

23 
30 

24 
31 

25 26 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
m wmw K o wm -o wmv E DE O im oretówo" PAW\ TODOS 05 TMÍAIHADOUS 

^T- VIVA A 1* IIUTERNACIONAl COMUNI5TA - ORflANlZAÇÃO IIVTERNACIOIVAI DOS TRABALHADORES , FUNDADA POR MARX E ENGEIS A 
Z DE MARCO DE 186U EM LONDRES COM A FINALIDADE DE ORGANIZAR E COORDENAR A LUTA OPERARIA NOMOTVDO CONTRA O CAPITALISMO 
— VIVA O CAMARADA ESTA UME ® QUE AO LADO DE LENINE FOI DM DOS ÍRANPES DIRIGENTES DA REVOLUÇÃO RUSSA PE m. CONTINUOU A OBRA DE 
LENNE A FRENTE DO PARTIDO COMUNISTA RUSSO DE \W O, 5 DEMARCO PE 1153, DATA A «UE «El O A FALECER. 
— EJVáELS (2) FOI COM MARX O GRANDE FUNDADOR DA TEORIA REVOLUCIONARIA DA TOMADA DO PODER PELO PROLETARIADO SM ARMAS £ DA CONSTRUÇÃO IX) 
— VIVA KARL MARX © FUNDADOR .DA |t INTERNACI0NALCA.|.T.),EM CONJUNTO COM EM0ELS

t
CRIAP£)R PA TEORIA DO " MAIE- jJociALISMO. FALECEU A ll/?/l?15. 

RIALISKO DIALÉCTICO" E DO "MATERIALISMO HISTÓRICO —ARMA DO PREIETARIAOO NA LUTA PELA CONfiUlSTA PO PODER. ATRAVÉS PA ANÁUSE DA "MAIS VALIA" 
0EMON3TRA A EXPLORAÇÃO DE SUE E

7
 VÍTIMA O PROLETARIADO PELO CAPITALISMO (VERIÍA CONTRACAPA A HISTORIA AOS AUAPRAOINHOS) E FUNDA OS PRINCÍPIOS OUMA 

SOCIEDADE SUPERIOR - o COMUNISMO — ONDE A EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM NÃO TEM LUGAR. 
— VIVA A i LORIOSA COMUNA PE PARIS fiUE OE 18 DE MARCO DE IH I A 1% DE MAIO , SOB O COMANDO LXIÍA (30VERN0 POPULAR EM LUTA CONKM 
A BURéUESIA FRANCESA , TORNOU-SE O " BER«> PA REVQLUÇAQ FOPU LAR 1 
— flREVE OOS TRABALHAPORES DA EMPRESA DE CAMIOVAÔEM " TRANSIU. 1' SOE FAZ ZDNA-5UL- SEIXAL. A POPULAÇÃO SOLIDA R1ZQQ-5E COM OS GREVISTAS. 

MARCO 
Dom, Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. 

1 
Safe.. 

1974 3 4 6 7 8 9 
IO * 12 13 14 15 16 
17 * 

25 

19 20 21 22 23 
26 3ÉS J7 9R 9Q -9n 

31 
^— M fiO ^>^P 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
UMA COLABORAÇÃO DE 0 JORNfO RLHRME" E DE 0 "TEATRO OPERÁRIO" PARATODOS OS TRABALHADORES 

— VIVA A "JUSTA LUTA PO POVO DE ANGOLA (j) QUE NO DIA H FEVEREIRO 1161 COMEÇOU A LUTA ARMADA CONTRA O 
COLON/ALIMO PORWUES . APOIEMOS A LUTA DE LIBERTAÇÃO DO POVO DE AN60LA .' 

— VIVA A GLORIOSA GREVE DOS OPERÁRIOS E OPERÁRIAS DA FABRICA ALEMÃ DA gRVNQINC EM BRAÇA , SUE, NÃO CEDENDO 
ÁS MANOBRAS TRAIÇOEIRAS DOS PATRÕES — SINOICATO - POLÍCIA , OBTIVERAM DEPOIS DE "3 DlAb DE ÔREME ('7,8,1') , AS REIVINDICAÇÕES 
PEDIDAS (FOTO 2). 
— GREVES VITORIOSAS DOS OPERÁRIOS DA " METALURCICA VIUVA "(OVAR) ] DOS 80O OPERÁRIOS DA " COMETA " (PERTO DE Lis-
BOA , E DA " FABRICA fllALÇO" No PORTO

;
 ONDE 300 OPERÁRIOS LANÇADOS HO DESEMPREGO FAZEM UMA ESPERA AO PATRÃO E DÃ6-LHE 

UM VALENTE ARRAIAL DE PORRADA OBRlGANDO -0 AOS PAGAMEMTOS A &UE TINHA PALTADO, 
— GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO EM LISBOA CONTRA A GUERRA COLONIAL E CONTRA O ASSASSINATO PELA PIDE DO CAMARADA AMÍLCAR CA8RAL 

— A REPUBLICA POPULAR PA COREIA FQ> PROCLAMADA A 16 DE FEVEREIRO DE PELO GUIA DO PROLETARIADO COREANO - KIM IL Í.UNÔ. © 

FEVEREIRO 

1974 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex, 

1 
Sab. 

2 
3  5 6 X 8 9 

IO 11 12 13 14 15 *: 
17 
24 

18 
25 

19 
26 

20 21 \ 
27 28 

22 23 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
m mmw ot o KMNL " D mi" t DE O TWRD matar PAW\TODOS O. wmm 

FESTA 
flPlÍ8R «BPOIDiOREYE 

'.7.r»TPD -"0 £afl!M. 

cnNçQfs -McwisOis. , 
COMES f CFÍÍÍ 
loa» JUNHO hm UhSOm 
no igreja ct paul 'y ii i«w 4fc' 

»J7 DOS 

FE5TAPDPULAR 
«.ffDIQ * GREVE. poame * mn I." ! 12 

i5, BovAfvoró; o» B^UWi» jg^
:
„. NÃO TEME y^Tygj5 /^ 

—VIVA A VITORIOSA GREVE DOS PESCADORES DASTRA1NE1RAS DE MATOSINHOS 
CEDERAM ftO PATRÃO FAZENDO 87 DIAS DE «JRéjE (.00 P DE ABRIL A 26 DE ZWHO. NER MÊS OE lONHO), ATÉ A SATISFAÇÃO TOTAL DAS SDAS REIVINDI-

CAÇÕES. SOLIDARIEDADE E APOIO NO PAÍS E PCR PARTE DA EMlfJRAÇÃO NO ESTRANGEIRO PARA (OM M 0REMISTAS. 

— Aí OPERARIAS DA*TEBE", BARCELOS , CON CENTRA NI-SE EM FREMFE A FABRICA APOIADAS POR MAIS TRABALHADORES, EXIBINDO OS PA-
GAMENTOS NA DATA MARCADA ; O PATRÃO ACA «SACADO CEDEU L0(3O NO DIA SEâDINTE. 

— C5REVE DOS DESCARREGADORES DO ARRASTO DE LEIXÕES POR HORÁRIOS DE TRABALHO FIXOS E POR MELHORES SALÁRIOS . OS ARMA" 
WiS.PERANTE A DECISÃO OOS DESCARREGADORES , CEDERAM AO FIM DE UMA SEMANA OE (3REVE. 

— (SggVE DOS TRABALHADORES POS "SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE COIMBRA ", DURANTE UMA SEMANA, AO MESMO TEMPO 

G'JC EXPLICARAM "A POPULAÇÃO QUE OS APOIOU O 5IC-NIFICADO DA SUA LUTA . AS SUAS RFmNoiCAmF-; FORAM SAT-ISFFITA*. 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. 

ABRIL * 2 3 4 5 
1974 7 8 9 IO 11 12 

14 
21 
2» 

15 
22 
29 

16 
23 
30 

17 
24 

18 
25 

19 
26 

Sab. 

6 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
UNIA COIABORACÃO K 0 JORNAL" D HLBW til 0 "TEATRO OPMO" PARA IODO, OS TRABAIHADORES 

-VIVA O 1? DE MAIO, DIA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES HlsrôR,M -
MENTE ESTE DIA REMONTA AO I? DE MAIC DE I8g6 PORQUE W-OCO OPERÁRIOS DA CIDADE DE CHICAGO NA AMERICA DC NORTE R.EVOL-
TARAM-SE (ONTRA OS PATRÕES EXIGINDO ENTRE OUTRAS AS SEÔUINTES REIVINDSC-.ÇÕES : 8 HORAS DE TRABALHO - 8 HORAS DF 
DESCANSO- 8 HORAS DE EDUCAÇÃO . * H03E DIA 1 DE MAIO, QUE NINMÉM TRABALHE ! MANIFESTEMOS TODOS UNIDOS 
— O CAMARADA jOgí ÇggBl tnwu visst.tw e Niurmn w m*not niaiv^

 m 
— O ASSASSINATO PE CATARINA EUFEMIA DE BAIE1ZAO A II OE MAIO DE iqÇM PELA GUARDA REN8LICANA DE BEJA E A PRISÃO 

DE MAIS 20 TRABALHADORES DAQUELA ALDEIA PROVOCOU \JIOLENTAS MANIFESTAÇÕES EM SEJA E A REVOLTA DE TODO O POVO ALENTEJANO QUE EIA 

VERSOS OU PINTURAS SIMBOLIZOU NACWELA TRABALHADORA " A REVOLTA DE TODOS OS EXPLORADOS CINTRA 05 PATRÕES E CHTRA A REPRESSÃO OVE 
— O POMO DE MELCACO RESISTE AO SECRETARIO DA CÂMARA AJUDADO PELA POUCW E DEPOIS REFORÇADA PELA 5UA.RBA REPUSIUWA [

 Mi 0PR
,
HE

 ■ 
(ÔNTRA O DEHOLIMEHTO DE UMA CASA NO CRUZAMENTO DA LOJA NOYA ONDE HABITAM VA*RIAS PESSOAS. 
— AflITACÁO NO ftUARTEL PE ST. MARflARlQA .DEPOiS OE OiVULflADO "O r*\AN!FEST-b DQS SOLDA£>O><3 PoR.TyauESES.",U ^.CfM-'ArihlARrO'-

V?A » i^»™ fíw MIÍMSJT ' °"m% COMPANHIAS -SOLIDARIZAM-SE , O BAR 00 GUARTEL FOV TODO ?ART\0O. KA .NTENÇÃO DE ABAfAR A AGITAÇÃO .0 (OKWN CANTE CN-

MAIO 

1974 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 

2 3 4 
8 6 7 8 9 IO 11 

12 13 14 15 16 17 18 

* 
26 

20 21 
27 28 

10 10 
(0 10 

23 
30 

24 
31 

25 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
UMÀCOIMOWO Dt0j^M"ORlRM" E Di O "TEATR& OPtRÁWO" PARA TODOS OS IKABAlHADOliíS 

— O POVO DA APÚLIA REVOLTADO, DESTRÓI VIVENDAS Bt/RflUESAS. REUWOOS A MAIS DE MH NO SALÃO PAR06UIAL .DECIDIRAM NO DIA 10 DE JUNHO 

iEMBiiR AS VIVENDAS DOS SENHORES BURGUESES NA PRAIA PARA PODEREM ESTENDER O SARGAÇO. 3USTI/-A POPl '.AR AOS LADRÕES DO POVO / ' 
— - FIM DA fllORlOSA E MIT0RI01A SREVE DOJ PESCADORES QAS TRAINEIRAS DE MATOSINHOS QUE DEPOIS DE g? DIAS OBTÉM, A 26DE 
".'"'•*H0 . SATISFAÇÃO TCTAL DAS SOAS 3USTAS REIVIWDlCACpES. A SOLIDARIEDADE DOS TRABALHADORES NO PAIS E NA EMK3RACÃ6 PARA (OM OSgREVIlSTAS 
WOUZ.IU -SÇ PIK ALáUMAS DEZENAS DE CONTOS E MOSTROU 8.UE UNIDOS E ORflANIZADOS A T.UITA LUTA DOS TRABALHADORES E INVENCÍVEL E 
'rODifAos 0&R14AR OS PATRÕES A CEOER. — &UEN\ NAO TEME O MAR NÃO TEME OS PATRÕES / 
— VIVA A 6 REVÊ POLITICO - REVJOLUCIOIWÍRÍA DOJ OPERÁRIOS DA FÁBRICA OE RELOSIOS "JAP" ENÍBESANf ON * (FRAMCA) 

QUE (OUTRA AS ViSARiCES D CS PATRÕES OAIE AMEAÇAVAM OE DESPEDIR PESSOAL OU MESMO DE FECHAR A FABRICA , RESOLVEM OCUP/IR A FABRICA 
I E AUTúéRWNAR A PRODUÇÃO SEM CHEFES NEM INSPECTORES. A OCUPAÇÃO DA FABRICA MESEí DEPOIS PELA POLICIA

 ;
WÃO IMPEDIU o) OPERÁRIOS 

I CE (CtiriNfAREM A CONTROLAR C FABRICO E VENDA DE RELdeTOS PCR6UE PELA SUA DECISÃ& FIRME E FORMA DE LUTA A SOLIDARIEDADE INTCRNA-
'.IDNftl FCI MASSWA PARA COM CS dREUUIAS. , 
— ffREVE DO TVH.NO-C DA FABRICA ELECTRÓNICA SWNETftt , «UE OCUPOU 0 REFEITÓRIO PROVOCANDO DIWKBI05 ATE' O PATRÃO CEDER. (SETUMIJ 

9 
Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 

JUNHO 1 
1974 2 3 4 5 6 7 8 

9 * 11 12 13 14 15 
16 
23 

17 
24 

18 
25 

19 
26 

20 21 
27 28 

22 
29 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
m mm DE O mm ' o NRWE" E DE D um «nar mm os IMPORES 

— 0 CAMARADA ALFREDO DINIS O MILITANTE DO PARTIDO E OPERÁRIO Ih UXWRJ;A0 NAVAL , É A55MSINA00 PEIA PIDE A KDE JULHO CE i -lUf 
— LUTA DOS TRABALHADORES DA TAP CONTRA A POLÍCIA E TROPA DE CHOQUE . DEPOIS DE IMPEDIDOS DE SE REUNIREM NA "VQ2 ÍO 
OPERÁRIO" MANIFESTARAM NO LARflO DA GRAÇA EM LISBOA. PELA TARDE 00 DIA SEGUINTE (li JULHO DE KW?) 05 TRA8ALMAPJRE5 COM A. .l/í. 

MULHERES E FILHOS DIRWIRAM-SE PARA AS INSTA LA ÇO~ES DA TAP NO AEROPORTO OA PORTELA PARA iE REUNIREM. NÁC TAWJ S.CE Pi TR«rA 

DE CHOQUE RIPOSTASSE COM CENTENAS DE TICOS , HAVENDO NUMEROSOS FERIDOS E PRESOS POR PARTE Ç?S TRAF3ÁLHAMRES E ALgUrlS 
EM ESTADO BASTANTE 5RAVE E SUE DERAM ENTRAM NOS H05PfTAIS. ABAIXO A REPRESSÃO /...Sf A POiKM PRENDEU O POVO LIBERTARÁ; 

—MANIFESTAÇÕES CONTRA O MARCELO EM LONDRES ONDE MAIS DE H.uo POLICIAS NÃO CONSEGUIRAM IMPEDIR OS MAJHFEST&WF IMítf-
SES E PORTUGUESES AU EMIGRADOS DE O APEDRAJAREM

 (
 BARRAR- LHE O CAMINHO E CòRlTAR : " CAETANO ASSAISINO ! " " NÃO, 'A A3 \,\ 

RIAL E DIPLOMÁTICA AO (30VERNO FASCISTA PORTuáUÊS " E " OS POVOS DAS COLÓNIAS VENCERÃO .'"(f) 
 BREVES TOTAl* E VITORIOSAS. DOS OPERÁRIOS DA" CELULOSE PE CAtlAtAVEIRO') QUE CONQUISTARAM AS RH HORA' r

.ÍA WAIS E DA 
"TÊXTIL PAS CORREIAS -EM PEVIDÉM CONTRA O ROUBO NOS SALÁRIOS E SUBSÍDIOS DE FÉRIAS. 
— VIVA A 331 INTERNACIONAL COMUNISTA FUNDADA A 22 DE JULHO DE W|4 EM MOSCOVO POR LENINE . 

JULHO 
1974 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. ?ab. 

1 2 3 4 5 6 

7 8 9 IO 11 12 13 

14 

21 

26 

15 

29 ; 

16 

23 

30 

17 

24 

31 

18 

25 

19 

26 

20 

27 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
MMWÃO Dl 0 MO RIM" l M 0 "W Ott»" PAW\ IODOS OS TOfeNJWfflfó 

REVOLUÇÃO 
!P» CULTURAL 

PR0LE1 

— A P-EVOIUCÁO CULTURAL PROLETÁRIA NA CHINA ' MLU"W A 5 » E A»»DE «PEIO»*»»»» 
rAAO -rSE -TUCiT ,PELIJ PARTIDO COMUNISTA CHINÊS E PELAS MASSAS PROLETÁRIAS , MEJO (IN^OUDAR A DITADURA DO PROLETARIADO 
CTVU A l/fvllCA CLASSE DIRIGENTE CAPAZ DE MODIFICAR AS ESTRUTURAS DC ENSINO , DA CULTURA E DA fifoifTM PARA fj PR09R6S5O DO FOVÕ CrtlNfe. 
ESTA RtVCLUíAO a/LTtfRAt PROLETÁRIA, BASEADA NO MAMlSMO-LEMIRiSMÇE UQ PENSAMENTO DE MAO -TSÉ-TWfl PERMITIU AINDA A ELE-
VKAO OA CONSCIÊNCIA POLITICA DAS MASSAS POPULARES E RettRíCU A UNIÁC PC PARTIDO (VANGUARDA CONSCIENTE. PA CLASSE OPERÁRIA) 
EDOPOVO OJNTRA O REVISIONISMO E TODOS «S ELEMENTOS REATiCKARICí lUIMKJgs 00 PoVO. 

- 05 PES CADORES DE FQZ DQ NEIVA DESTRÓI EM COMPLETAMENTE O POSTO DE CONTROLE FISCAL DO 9EÍXE. A S6LIDA-
RitDADE COS CAMPONESES PARA («A, OS PESCADORES DA&UELA VIU*, FOI TA. ÍU£ A GUARDA REPUBLICANA DE VIANA DO CASTELO DIF1-
OLHENTE DISPERSCC: A MULTIÍVY SUE ACORREU AU EM 6RAN.DE NÚMERO . AL6UMAS PESSOAS FORAM PRESAS MAS O POSTO FOI DESTRUÍDO' 

AGOSTO 
1974 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. 

1 2 

o Sab 

3 
4 6 7 8 9 IO 
11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30 31 



<» * » 

CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
UMA CDIABORAÇÃO Kí m^flUW E K 0 "MKfl OFMO" PAíA IODOS OSTRAB»õHK 

r HASSWA MANIFESTAÇÃO DA WWLAÇÀO 6E LAV5ANA («IÇA) E DOS PORlWtlESES AU EHIOWOS OJJE ATESTARAM CONTRA A PRESENÇA DO CARTAUSHO PORTUSIB NA FElifc 
INTERNACIONAL, A iX. SETEMBRO OE HT3, NAMEIA CIDADE. NO FM DA MNIFESTACfo O (OMITE DE DESERTORES DE «RENOBLE TOMOU A fAlAVRA ENTRE OS VÁRIOS ORADORES Ali 

-VIVA 0 ls ANIVERSARIO DA INDEPENDÊNCIA DO POVO DA GUÍNÉ aue ̂  mi DE 10 

«CJVA0A5 PELO PAIÔC (PARTIDO AFRICANO DE INDEPENDÊNCIA DE GUINÉ - CABO VERDE) E PELO (AMARADA AMÍLCAR CABRAL E POTE PELO (AMARADA 
ARISTIDES PEREIRA , PROCLAMOU A INDEPENDÊNCIA A 2M OE SETEMBRO DE I1T3 

—VIVA AKJSTA E CIORIOSA LUTA DE LIBERTAÇÃO DO POVO DE MOÇAMBIQUE w ̂  
25 DE SETEMBRO DE 1161 COMEÇOU A LUTA ARMADA DIRIGIDA PELA " FREL1MO' CONTRA O (0!ON/AUSM'0 PORTUGUÊS (» E@)). 

 5 rAARlUHEIROS PORTVSUESES DESERTAM PA FRAGATA ALMIRANTE MA0ALHÃES CORRE1A.EM MANOBRAS DA "NATO "PARA A 
— AfltTACAo NO OU) ARTE L DE ARCA NO PORTO COM A FIXAÇÃO DE CARTAZES DO ANWERSARIO OA FRELIMO AO MESMO TEMPO CU!E DISTR,- [SUÉCIA. 
BUÍAM °ROPAáANDA , NOMEADAMENTE O "MANIFESTO DOS SOLDADOS PORTUGUESES? 
— O POVO DE CARDEAL , UNIDO, LAN CA -SE EM LUTA CONTRAO SENHOR DA TERRA, CONSTRUINDO UMA ESTRADA NUMA PR0FRIEDA5E DESTE. 

Dom. Seg. Ter. duo. QMÍ. Sex. Sab. 

SETEMBRO f 2 3 4 5 6 7 

1974 s 9 IO 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 * 26 27 28 



í CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
WH Qlt\M(ÍS! Hf O HUM. 0 " RUOT " E Dt 0 "MM 0?t?ÁW0 " PAM KIDI6 05 Mliffi 

— A REVOLUÇÃO CHINE5A ®
 (0NDUZIDA PEL0 GRAN6E WMA

RAOA MAO-TSE-TUNÔ© A FRENTE DO PARTIDO COMUNISTA CHI-

HÉS E DAS MASSAS POPULARES CHINESAS CONQUISTOU O PODER PELAS ARMAS E INSTAUROU UM GOVERNO PCPULAR
;
A IDE OUTUBRO 

CE m<\, SOB A DITADURA DO PROLETARIADO. VWA O PARTIDO COMUNISTA CHINÊS .' VIVA A REPUBLICA POPULAR DA CHINA J 
— VIVA O CAMARADA HO CHI NMN , 6RANDE RE-JOLUOONARIO VIETNAMITA , FUNOADOR DO PARTIDO COMUNISTA DOYIETNAIA E DIRIGENTE PA LVTA 
ArCMADA CONTRA O IMPERIALISMO AMERICANO. ftUE FOI DERROTADO E OBRIGADO A RET1RAR-SE DO UlETNAM DO SUL. FALECEU A 1161 
— 0 ESTUDANTE RIBEIRO DOS SANTOS € ASSASSINADO PELA PIDE NO DIA [1 DE OUTUBRO DE W2 . \MEDIATA MANIFESTAÇÃO ES-

TUDANTIL NO DIA DO FUNERAL, AO Ô.UAL A POPULAÇÃO ADERIU EM MASSA 50LIDARIZAND0-5E AOS, MANIFESTANTES. E ÓRlTANDO: 
«■ VlNflANÇA ! MARCELO ASSASSINO .' » ABAIXO ABERRA COLONÍAL ASSASSINA.' » . AGITAÇÃO UNIVERSITÁRIA EM LISBOA , PORTO E COIMBRA. 
— 6REVE TOTAL DOS OPERÁRIOS PA STCP (.CARRIS DO PORTO) SEGUIDA DE MANIFESTAÇÕES ATÉ 'A SATISFAÇÃO COMPLETA DAS SUAS REI-
V INDICAÇÕES E LIBERTAÇÃO DFJ UM TRABALHADCR. PRESO PECA POLICIA NAS INSTALAÇÕES DA STCPEM BOAVISTA-

OUTUBRO 

1974 

Dom, Seg. Ter, Ovo. LW Sex.. Sab. * 2 3 * 3 
e 7 8 9 IO 11 12 

13 
9A 

14 
91 

15 
99 1 

16 17 
9.A 

18 19 
9K 9A 

27 
4S. 1 

28 29 : 30 31 
4S-0 ZO 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
UW COLABORAfÃO ít 0 " D fllliRHE "' E DE 0 TEfllttt OftHftlO* NMDDBS (BBttrVlllAMKS 

Lenine falanHn na nra ^a \fòrmal^L MM</IJ une falando na prà aça Vè/ m^jír^. hestova, ^ 

— A REVOLUÇÃO RUSSA DE ? DE NOVEMBRO DE W % msm PE"> PARrao mwm B0LChE^ 
QJJE E PELO CAMARADA LENINE C0NDUZ.IU TRIUNFALMENTE 0 PROLETARIADO AO PODER PELAS ARMAS E FUNDOU O PRIMEI-
RO ESTADO SOCIALISTA PO MUNDO . cSTA PRIMEIRA ÔRANDE VITORIA DA CLAS5E OPERÁRIA INCITARIA 'A FORMAÇÃO DE PARTIDOS <0MV<Uf 

TAS PARA ORíjANIZAR A LUTA OPERÁRIO- CAMPONESA CONTRA 0 CAPITALISMO. A FORMAÇÃO DO PARTIDO COMCN15TA PORTUáUÉS DATA DE 
H F~1ULHO CE — A REVO LU CAO ALBANE5A g*^

1
*

PELA n
'
m

 AFERRO DO CAMARADA ENVER HOD^A A FRENTE
 L 

DO PARTIDO COMUNISTA 'ALBANÊS LIBERTOU o POMO DAS fíARRAS DO IMPERIALISMO E DA BURGUESIA NACIONAL E INSTAUROU A 2^ Di 
NOVEMBRO OE 1411 UM 60MERNO POPULAR 606 A DITADURA DO PROLETARIADO. VIVA A REPÚBLICA POPULAR DA ALBÂNIA.' 

NOVEMBRO 

1974 

Dom. Seg. 

3 4 
IO 11 
17 
24 

18 
25 

ler. Qua. Qui. Sex. Sáb. 

1 2 
6^89 

13 14 15 16 

28 3QJ 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
m mmk n o iomi • D RUWT Í DE O ~TEATKO OP»" PARA TODOS OS WAIWO^ 

- 150 OPERÁRIOS REVOLUCIONÁRIOS INVADEM O SUPER-MERCADO" VILIARES " NO PORTO, 
APROPRIAM-SE DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS NO VALOR DE DEZENAS DE CONTOS E DIS7RIBUEM-N0S'A POPULAÇÃO AO MESMO TEMPO QUE 

GRITAVAM: «ABAIXO A SUERRA COLONIAL ASSASSÍNA ! * * ABAIXO A EXPLORAÇÃO DO CAPITALISMO », E ENTREGAVAM FAN-

FLETO* -JUSTIFICANDO ESTE ACTO REVOLUCIONÁRIO. ABAIXO O NATAL BURGUES —■ A FESTA 'A&VJELE5 ÔUE TRAD^LHJM. 

ESTE ACTO REVOLUCIONÁRIO PASSADO NO DIA Zi DE DEZEMBRO DE VESPERADE NATAL,, FOI DE UM 6'RAN DE SIGNIFICADO POLITICO 

PARA TODOS NÓS, OPERÁRIOS cW DUPLAMENTE EXPLORADOS POR NÃO GANHARMOS 0 "JUSTO VALOR DOS ARTldOS QUE FABRICAMOS , OS TEMOS 
DE PAGAR. A PREÇOS CAROS , 'iMPOSTOS POR ESSA CAMBADA DE CAPITALISTAS &UE SO' SABEM PARASITAR A' CUSTA DO SUOR DO NOSSO TRABALHO. 

"ROURARMDS" A04 CAPITALISTAS E' FAECUPERARMOS PARTE DA&UILO A QUE TEMOS DIREITO í 
— LUTA 0P£RA'R1A NA ÇMUjMMA DAS PRINCIPAIS FABRICAS DO TÊXTIL FICOU PARAUZADA COM A «RENE DE 3 HORAS NA MANHÃ DO 

DIA 10 DE OEZEMgRO OE \<\}l. PELA TARDE OS OP&WRICU VOLTARAM A CONCENTRAR-SE ASORA NO CENTRO DA CIDADE PARA PROCLAMAR AS SUAS 
REIVINDICAÇÕES. OS OPERÁRIOS APEPRA3ARAM CIMA DAS FABRICAS , A CASA OE UM DIRECTOR DA EMPRESA E TENTARAM O ASSALTO AO BANCD E .SANTO. 

DEZEMBRO 
1974 

Dom. Seg. Ter. Qua. Oui. Sex. Sáb. 

1 2 3 a 5 6 7 

e 
15 
22 
29 

9 
16 
* 
30 

IO 

17 

2a 
31 

ii 
18 
25 

12 
19 
26 

13 ia 
20 21 
27 28 



'Q QUE DISSE C) 
A ESTE HOMEMl 

QUE TRABALHASSE 
.MAIS DEPRESSA/, 

ONDE VAI BI/5CAR. 0 r\ 
DINHEIRO PARA LHE PA6AR . 

\/ENDO A \( (E auEM FAZ A MERCADORIA ?J 

MERCADORIA !!!■ 1 J / ELE / 

Kc E MANTA MERCADORIA. FA1 ELE POR DIA ? 

NUM VALOR DE 

500 ESCUDOS/ 
AH , AH, AH , AH ... 

ENTÃO NÃO É VOCÊ QUÉ LHEPAÓA, 
MAS É ELE QUE LHE PAGA A SI 
H50 ESC. POR DIA-E AÍVÍ.OA LHE 

DIZ QUE TRABALHE MAIS DEPRESSA /í 
—Wr 

WVJAf/ 



" ■ ' a 

NO NOSSO PAÍS O POVO COMEÇOU A ORGANIZAR-SE \ 
-AS COISAS COMEÇAM A MUDAR / 

O POVO COMEÇA A PERDER O MEDO E AS LUTAS OPERARIAS 

QUE SE TRAVAM DIARIAMENTE COM GREVES VITORIOSAS, MANI-

FESTAÇÕES VIOLENTAS CONTRA 05 PATRÕES E FORÇAS 
REPRESSIVAS; OS LEVANTAMENTOS DE NORTE A 'SUL DO 

PAIS CONTRA A. GUERRA COLONIAL ASSASSINA E 
O APOIO A LUTA REVOLUCIONARIA DOS SOLDADOS 
QUE SE RECUSAM EMBARCAR OU DESERTAM COM 
ARMAS — SÃO TUDO VITÓRIAS QUE REFORÇAM A UNIDADE E 

A CONSCIÊNCIA REVOLUCIONARIA DO PROLETARIADO CONTRA 

O CAPITALISMO CADA VEZ MAIS ISOLADO E MAIS ENFRAQUECIDO 

SEGUI NDO OS EXEMPLOS DOS POVOS DA RÚSSIA, DA CHINA, DA AL-

BANIA E DE TODOS OS POVOS DO MUNDO EM LUTA CONTRA A 

EXPLORAÇÃO E O FASCISMO, TAMBÉM 0 NOSSO POVO SERÁ LIVRE 
E EXTERMINARA' A BURGUESIA F 

COMBATENDO OS FALSOS DEFENSORES DO PROLETARIADO, AS 

MASSAS TRABALHADORAS PORTUGUESAS SABERÃO ESMAGAR 

OS EXPLORADORES E CONSTRUIR UM MUNDO NOVO ONDE A 

EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM NAO TERÁ LUGAR F 

NA FÁBRICA OU NO CAMPO, NO QUARTEL, NA 
RUA OU NA PRISÃO A LUTA REVOLUCIONÁRIA 
DO POVO PORTUGUÊS É A MESMA / 

ORGANIZADO 0 POVO É INVENCÍVEL / 

EM FRENTE PELA REVOLUÇÃO POPULAR / 

 


